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A doença da soja denominada cancro da haste é 

causada pelo fungo Diaporthe phaseolorum (Cke. & EII.) 
Sacc. f. sp. meridionalis Morgan-Jones, na sua forma per- 
feita, e Phomopsis phaseoli (Desm.) Sacc. f. sp. meridio- 

nalis Morgan-Jones, na forma imperfeita (Morgan-Jones 
1989). Foi identificada pela primeira vez no município de 
Ponta Grossa, PR, em fevereiro de 1989 e em Rondonó- 

polis, MT, em maio do mesmo ano (Yorinori et al. 1989). 

Na safra 1989/90, foi encontrada em praticamente todas 
as regiões produtoras de soja do país, desde Balsas, MA, 

a Pelotas, RS. Nas lavouras mais afetadas a redução de 
rendimento devida à doença variou de 50% a 80% (Yori- 
nori 1990). 

O fungo é o mesmo que causa o cancro da haste 
da soja no Sul e Sudeste dos Estados Unidos, identificado 
em 1973 (Backman et al. 1985). Difere do agente causal 

do cancro da haste tradicionalmente conhecido no Norte 

dos Estados Unidos (Diaporthe phaseolorum (Cke. & EI.) 
var. caulivora Athow & Cald.) (Athow & Caldwell 1954) por 
diversas características morfológicas, pela adaptação a 
temperaturas mais elevadas e pela maior agressividade 
(Hobbs & Philips 1985; Kulik 1984; Morgan-Jones 1989; 
Smith & Backman 1988). Ao contrário do D. p. var. cauli- 

vora, O D. p. f. sp. meridionalis apresenta variabilidade pa- 
togênica, podendo desenvolver raças mais virulentas (Hi- 

gley & Tachibana 1987; Keeling 1985, 1989). 

Desenvolvimento da doença na planta 

A incidência da doença e os níveis de danos que 
pode causar dependem da ocorrência de condições climá- 
ticas favoráveis (umidade elevada e temperatura média 
entre 26ºC a 28ºC), da suscetibilidade das cultivares e do 

potencial de inóculo do fungo nos restos de cultura da sa- 

fra anterior. 

Ocorrendo condições favoráveis, com chuvas 
frequentes logo após a semeadura, as plântulas emergi- 
das podem ser prontamente infectadas pelos esporos 
produzidos nos restos de cultura. Havendo a infecção, os 
primeiros sintomas tornam-se visíveis geralmente entre 15 

a 20 dias após e evoluem lentamente, formando os can- 
cros e matando as plantas entre os estádios de floração e 
de enchimento das vagens (cerca de 50 a 80 dias após a 

inoculação) (Rupe 1989).   

Sintomas 

O sintoma inicial, caracterizado por minúsculos pon- 

tos negros (menos de mm de diâmetro), podem ser cau- 

sados tanto por conídios como por ascosporos. As pon- 

tuações evoluem para manchas elipticas ou alongadas, 
com centro negro a castanho-avermelhado escuro e mar- 
gem mais clara, com aparência de anasarca. As manchas 

evoluem, geralmente de um lado da haste, atingem vários 
centímetros de comprimento e adquirem coloração casta- 

nho-avermelhada, mais clara no centro e mais escura nas 
margens. 

Uma característica marcante e importante no 
diagnóstico da doença é a coloração castanho-averme- 

lhada da medula em planta ainda verde e castanho-escura 
e arroxeada, em haste seca. O escurecimento da medula 

estende-se para cima e para baixo, muito além dos limites 

dos cancros, visíveis externamente, sendo mais acentua- 

da nos nós. Uma das primeiras indicações de plantas em 

fase adiantada de infecção na lavoura é a presença de 
plantas com folhas amareladas e com necrose entre as 
nervuras (folha “carijó”). A folha “carijó” pode ter várias 
causas, devendo-se ter o cuidado de verificar a presença 

do cancro na haste e o escurecimento da medula (Yorinori 
1990). 

Modo de disseminação 

A disseminação do fungo a longa distância ou de 
uma área para outra ocorre nas seguintes situações: (i) 
através de semente infectada; (ii) através de resíduos de 
plantas disseminadas de uma área para outra durante a 
colheita (colheitadeiras e caminhões) e no preparo do so- 

lo, pela movimentação de tratores e implementos; e (iii) 

através da chuva e do vento (Rupe 1989). 

O nível de infecção nas sementes é baixo, não pas- 

sando de 2%, segundo estudos realizados nos Estados 
Unidos (Sinclair & Backman 1989), porém, é a forma mais 
eficiente de disseminação a longas distâncias. Qualquer 
semente que viabilize a introdução do fungo em uma área 
não contaminada poderá, em poucas safras, ser res- 

ponsável por severas perdas. 

A disseminação da doença dentro da própria lavou- 

ra é devida, principalmente, à ação da chuva e do vento 
que dispersam os conídios e ascosporos sobre restos de 

culturas ainda não colonizados pelo fungo. 

Os conídios são produzidos nos tecidos mortos dos 
cancros, em plantas ainda verdes, nas plantas mortas e 
nos restos de cultura, nos primeiros meses após a colhei- 

ta. Os ascosporos são produzidos nos peritécios forma- 
dos na base das plantas mortas, abaixo ou pouco acima 

do nível do solo, mesmo antes da colheita e continuam em 
produção ao longo da entressafra. Provavelmente, os as- 
cosporos são os únicos responsáveis pela infecção na 
lavoura que se inicia, pois, não tem sido observada a pro- 
dução de picnídios e conídios nos restos de cultura no iní- 
cio da safra. 

Devido à grande produção de conídios e de ascos- 
poros nos tecidos mortos, partindo de níveis insignifican- 

tes na safra anterior, o cancro da haste pode causar até 
perda total da safra seguinte. 
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Sobrevivência do patógeno 

O fungo sobrevive nos restos de cultura infectados 

e também nas sementes armazenadas, sendo essas as 

principais fontes de inóculo para a safra seguinte da soja. 
Observações de campo têm mostrado que na Re- 

gião Sul, as chuvas que ocorrem durante a entressafra 

favorecem a contínua produção de peritécios e ascospo- 

ros nos restos de cultura, atingindo até os plantios tardios 

do mês de dezembro. Por outro lado, nos “Cerrados”, a 

produção de peritécios que se inicia no final da safra, 
quando ainda há umidade no solo, interrompe seu desen- 

volvimento e o fungo permanece inativo nos restos de cul- 
tura durante o período seco da entressafra. A produção de 
novos peritécios começa com as primeiras chuvas quan- 

do se iniciam os plantios. Até o momento não foi possível 

avaliar a influência das condições climáticas dos “Cerra- 
dos” sobre a sobrevivência do fungo. A Região é caracte- 

rizada por entressafra seca e quente (nas áreas de baixa 
altitude) e seca e fresca a até fria, nas áreas altas (cha- 

padas) e verão chuvoso, que poderão ter diferentes efei- 

tos sobre a sobrevivência e agressividade do fungo, com- 
parados com a Região Sul. 

O cultivo da soja durante o inverno sob irrigação 

nos “Cerrados” (Rondonópolis, MT), mostrou que o fungo 

é capaz de produzir esporos e infectar severamente culti- 

vares suscetíveis (Yorinori, 1990). 

Medidas de controle 

O controle mais eficiente e econômico é através de 
cultivares resistentes (Backman et al, 1985; Sinclair & 

Backman 1989; Yorinori 1990). Todavia, no momento, o 

uso de cultivares resistentes é limitado pela pouca dispo- 

nibilidade de sementes e pelo fato de muitas serem alta- 

mente suscetíveis à doença mancha “olho-de-rã” (Cer- 

cospora sojina Hara) (Yorinori 1989). 
Independentemente do grau de resistência da culti- 

var usada, sem a adoção conjunta de medidas que resul- 

tem na redução do inóculo do fungo na lavoura, haverá 
sempre o risco de perdas elevadas. Portanto, a ação inte- 

grada de várias medidas (tratamento químico das semen- 

tes, cultivares resistentes, sementes sadias, rotação de 

culturas, aração profunda, adubação adequada e manejo 

do solo e da planta) será a única forma de conviver com o 

cancro da haste nas próximas safras. 

Perspectivas futuras 

A ampla disseminação da doença em apenas duas 

safras indica que, nas regiões mais chuvosas do Sul e 
dos “Cerrados”, as perdas poderão ser elevadas em mui- 

tas lavouras nos próximos anos. 

Provavelmente, nem todas as regiões produtoras de 

soja estarão sujeitas a perdas anuais elevadas. As re- 

giões entre as latitudes do Sul de Campo Grande (20º Sul) 
e Norte e Oeste do Paraná, por apresentarem menor 
frequência e intensidade de chuvas, altas temperaturas e 

veranicos periódicos durante o ciclo da soja, provavel- 

mente estarão menos sujeitas a ataques severos. 

O estabelecimento de um nível aceitável de con- 
vivência com a doença, mais rápido ou mais demorado,   

irá depender da adoção, pelo produtor, das medidas de 

controle recomendadas, principalmente do uso de cultiva- 
res resistentes, da incorporação dos restos de cultura e 
da rotação e/ou sucessão de espécies não atacadas pela 

doença (ex. milho, arroz, sorgo e cereais de inverno). 

As pesquisas sobre a seleção e desenvolvimento 

de cultivares resistentes e a multiplicação de sementes 
estão em processo acelerado, porém, enfrentam sérios 
obstáculos pela falta de recursos para a continuidade dos 

trabalhos. 
Além de cultivares resistentes, o controle da doença 

deve ser efetivado com a integração de medidas culturais 

e, eventualmente químicas, que reduzam a quantidade de 

inóculo e a possibilidade do surgimento de novas raças 

mais virulentas do fungo. Isso irá exigir um esforço con- 
junto, multidisciplinar, entre a pesquisa, a assistência téc- 
nica, os meios de divulgação, as empresas de insumos e 

máquinas agrícolas e, principalmente do governo, que ne- 

cessita mudar o sistema de crédito agrícola. O financia- 
mento agrícola deve ser baseado num planejamento do 

uso da propriedade e que contemple, não apenas uma cul- 

tura ou espécie de verão ou de inverno, mas sim, um sis- 

tema de produção anual ou plurianual. Sem isso, o agricul- 
tor estará sempre lutando contra as adversidades. Com 

pouca flexibilidade para a adoção de medidas mais ade- 
quadas para o controle de doenças as lavouras estarão 

sempre sujeitas a perdas elevadas. E sem o incentivo pa- 

ra a adoção de tecnologias mais avançadas, não será 

possível elevar os níveis de produção, de produtividade e 
de qualidade da agricultura brasileira. 
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